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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE

ESTADO DE MINAS GERAIS

_________________________________________________________________________


ANEXO III
MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA SOBRE POLIÉDRICO NAS COMUNIDADES RURAL DE SERRA NEGRA E ÁGUA LIMPA NO MUNICIPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE.

1. INTRODUÇÃO:
Tem este por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços e empregos dos materiais que farão parte das obras de Pavimentação Asfáltica de 8.486,23 m², no Município de São Sebastião do Oeste.

Este memorial visa à construção de Pavimentação Asfáltica e sarjetas nas Comunidades Rural de Serra Negra e Água Limpa em São Sebastião do Oeste, dispostos conforme tabela a seguir:

	Ruas
	Asfalto (m²)
	Sarjeta (m)

	Serra Negra
	   6.659,53
	       2.136,60

	Água Limpa

	   1.826,70
	       413,54

	Total
	8.486,23
	2.550,14




Os serviços de revestimento asfáltico sobre vias pavimentadas com pedras irregulares deverão ser executados com o asfalto do tipo Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) de espessura média de 5,0 cm.
2. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:

· Compete a Prefeitura a supervisão e a fiscalização de toda a obra;

· Deverá estar à disposição da fiscalização todos os meios, de qualquer natureza, necessária e aptos a permitir o controle dos serviços executados e daqueles em execução, a inspeção das instalações das obras dos maternais e dos equipamentos.

· Qualquer subempreiteira de serviços especializados deverá ser previamente aceita pela fiscalização a qual será dirigido o pedido e consentimento, acompanhado do nome e da relação dos serviços a serem executados.

· A condução geral da obra deverá ficar a cargo de um engenheiro, devida e obrigatoriamente registrada no CREA e com pratica comprovada em serviços idênticos aqueles a que se referem estas especificações.

· Imediatamente após o início das obras, os trabalhos deverão ser executados de forma contínua e regular, dentro do cronograma estabelecido.

· Todo material utilizado deverá ser executado de forma contínua e regular, dentro do cronograma estabelecido.

· Todo material utilizado deverá ser de ótima qualidade e dentro das especificações técnicas e no caso de não estarem especificados, os mesmos deverão ser apresentados previamente à fiscalização, que os aprovará ou não, registrando o fato no Diário de Obras.

3. DO PROJETO:

· As obras devem obedecer rigorosamente às plantas, desenhos e detalhes do Projeto e aos demais elementos que a fiscalização tenha a oferecer.

· Não poderá ser executado qualquer serviço que não seja projetado, especificado, orçado e autorizado pela fiscalização, salvo os eventuais de emergência, necessários à estabilidade e segurança da obra ou do pessoal encarregado da mesma.
4. DA SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO:
· Deverá ser observada a Lei 6.514 de 22/12/77 e as Normas Regulamentadoras aprovadas pela portaria 3.214 de 08/ junho de 1978 do Ministério do Trabalho que determina obrigações no campo de segurança, higiene e medicina do trabalho, bem como as normas oriundas do Serviço de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho da Prefeitura.

· Todos os funcionários que estiverem na obra, deverão usar obrigatoriamente e corretamente, os equipamentos de proteção individual que lhes serão fornecidos, de acordo com as normas do Serviço de Segurança, higiene e Medicina do Trabalho da Prefeitura.

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
A presente especificação tem pôr finalidade estabelecer as diretrizes gerais e fixar as características técnicas a serem observadas para a execução da obra e serviços.

6. PLACA DE OBRA:
A placa de obra devera conter todos os dados de identificação da obra.

7. LIMPEZA DO PAVIMENTO EXISTENTE:
Toda a superfície de pedras irregulares a serem revestidas com capa asfáltica deverá ser capinada, varrida de forma que todos os detritos sejam retirados. A varredura deverá ser procedida através de vassoura mecânica ou equipamento similar.
8. PINTURA DE LIGAÇÃO SOBRE O PAVIMENTO EXISTENTE

A pintura de ligação consistirá na distribuição de uma película, de material betuminoso diretamente sobre a superfície do calçamento existente, previamente limpo. Para a execução da pintura da ligação, será empregada emulsão asfáltica catiônica do tipo RR-1C em uma área prevista de 8.486,23 m². A distribuição do ligante deverá ser feita por veículo apropriado ao tipo caminhão espargidor, equipado com bomba reguladora da pressão e sistema completo de aquecimento; as barras de distribuição devem permitir ajustes verticais e larguras variáveis de espalhamento devendo também estar aferido este equipamento. A mistura não deve ser distribuída quando a temperatura ambiente for inferior a 10º C ou em dias de chuva. 
· Controle de quantidade

O controle da quantidade de emulsão espargida na pista será feito através da colocação de uma bandeja na pista, com peso e área conhecidas da mesma, sendo que após a passagem do carro distribuidor, através de uma simples pesagem obtémse a quantidade de ligante usado

· Controle de Qualidade      

O material betuminoso deverá ser examinado em laboratório,obedecendo à metodologia indicada pelo DNER, e considerado de acordo com as especificações em vigor. O controle constará de:

· Para asfaltos diluídos:

Um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol , para todo carregamento que chegar a obra;

Um ensaio do ponto de fulgor, para cada 100 t;

 Um ensaio de destilação, para cada 100 t;

· Para alcatrões:

Um ensaio de viscosidade Engler, para todo carregamento que chegar na obra;

Um ensaio de destilação, para cada 500 t.

· Execução 
A temperatura de aplicação deve ser a estabelecida para o tipo de material betuminoso em uso.
Será executada a Pintura de ligação Emulsão asfáltica RL-1C, diluída 50% com água.

Será executada a camada asfáltica de regularização (reperfilagem) com massa asfáltica na espessura mínima exequível (média de 2,0 centímetros compactados), compactado com rolo pesado. Este serviço visa restabelecer as condições de abaulamento transversal e longitudinal da via. 

Será novamente executada a Pintura de ligação RL-1C e em seguida a execução de camada asfáltica de acabamento na espessura mínima exequível de 3,0 cm compactado.

A via a ser pavimentada encontra-se na classificação V-1, conforme especificações do DER.
Caso seja necessário a execução de recuperação de pavimento deteriorado, o município o fará antes do início das obras.
9. CAPA (CONCRETO BETUMINOSO USINADO A QUENTE-CBUQ)
A capa será executada sobre a alvenaria poliédrica existente. O revestimento asfáltico (capa) consistirá de uma camada de concreto Betuminoso Usinado a Quente (C.B.U.Q.), com espessura média de 5 (cinco) centímetros (compactados) onde serão aplicadas 1.018,35 toneladas de CBUQ.

· Composição da Mistura do C.B.U.Q: 
· Material de enchimento

Deve ser constituído por materiais minerais finamente divididos, inertes em relação aos demais componentes da mistura, não plásticos, tais como cimento Portland, cal extinta, pós-calcários etc., e que atendam à seguinte granulometria:

	PENEIRA
	PORCENTAGEM MÍNIMA PASSADO

	Nº 40
	100

	Nº 80
	95

	Nº 200
	65


 A mistura da massa asfáltica do tipo CBUQ deverá constituir-se em uma mistura uniforme de agregados e cimento asfáltico do tipo CAP-50/70, no teor de 5,6% de CAP-50/70. A mistura de agregados para o concreto asfáltico (CBUQ) a ser utilizado deverá estar enquadrada na faixa “A” das especificações gerais do DNER, e a composição do concreto betuminoso deve satisfazer os requisitos. A faixa a ser usada deve ser aquela, cujo diâmetro máximo seja igual ou inferior a 2/3 da espessura da camada de revestimento conforme quadro a seguir:

	PENEIRA
	% PASSANDO EM PESO

	POL.
	MM
	

	½
	12,7
	100

	3/8
	9,52
	80-100

	Nº 4
	4,76
	55-75

	Nº 8
	2,38
	35-50

	Nº 30
	0,59
	18-29

	Nº 50
	0,257
	13-23

	Nº 100
	0,249
	8-16

	Nº 200
	0,74F
	4-10


Nota: Caberá à empresa vencedora da licitação os ensaios que comprovem a composição

requerida do CBUQ e submetê-los à apreciação da Fiscalização da Prefeitura Municipal.
10. EXECUÇÃO:
O Concreto Betuminoso Usinado à Quente (C.B.U.Q.) será produzido na usina de asfalto à quente, atendendo aos requisitos especificados. Ao sair do misturador, a massa deve ser descarregada diretamente nos caminhões basculantes e transportada para o local de aplicação. Os caminhões utilizados no transporte deverão possuir lona para proteger e manter a temperatura da mistura asfáltica a ser aplicada na obra. 

A descarga da mistura será efetuada na caçamba de uma vibro-acabadora de asfalto, a qual irá proceder o espalhamento na pista que deverá ter como objetivo a pré-conformação da seção de projeto e deverá permitir que a espessura mínima. Em conjunto com a vibro-acabadora, deverá atuar o rolo pneumático autopropulsionado de pressão variável, cujos pneumáticos deverão ter suas respectivas pressões internas aumentadas gradativamente, com o suceder das passadas. Como unidade de acabamento, será utilizada um rolo metálico, tipo tandem.

· Transporte do Concreto Betuminoso

O concreto betuminoso produzido deverá ser transportado, da usina ao ponto de aplicação, nos veículos basculantes antes especificados. Quando necessário, para que a mistura seja colocada na pista à temperatura especificada, cada carregamento deverá ser coberto com lona ou outro material aceitável, com tamanho suficiente para proteger a mistura.

· Distribuição e Compressão da Mistura
As misturas de concreto betuminoso devem ser distribuídas somente quando a temperatura ambiente se encontrar acima de 10°C, e com tempo não chuvoso. A distribuição do concreto betuminoso deve ser feita por máquinas acabadoras, conforme já especificado. Caso ocorram Irregularidades na superfície da camada, estas deverão ser sanadas pela adição manual de concreto betuminoso, sendo esse espalhamento efetuado por meio de ancinhos e rodos metálicos. Imediatamente após a distribuição do concreto betuminoso, tem inicio a rolagem. Como norma geral, a temperatura de rolagem é a mais elevada que a mistura betuminosa possa suportar, temperatura essa fixada, experimentalmente, para cada caso.Caso sejam empregados rolos de pneus de pressão variável, inicia-se a rolagem com baixa pressão, a qual será aumentada à medida que a mistura for sendo compactada e, conseqüentemente, suportando pressões mais elevadas. A compressão será iniciada pelos bordos, longitudinalmente, continuando em direção ao eixo da pista. Nas curvas, de acordo com a superelevação, a compressão deve começar sempre do ponto mais baixo para o mais alto. Cada passada do rolo deve ser recoberto, na seguinte, de, pelo menos, a metade da largura rolada. Em qualquer caso, a operação de rolagem perdurará até o momento em que seja atingida a compactação especificada. Durante a rolagem não serão permitidas mudanças de direção e inversões bruscas de marcha, nem estacionamento do equipamento sobre o revestimento recém-rolado. As rodas do rolo deverão ser umedecidas adequadamente, de modo a evitar a aderência da mistura
· Acabadora

O equipamento para espalhamento e acabamento deverá ser constituído de pavimentadoras automotrizes, capazes de espalhar e conformar a mistura no alinhamento, cotas e abaulamento requeridos. As acabadoras deverão ser equipadas com parafusos sem fim, para colocar a mistura exatamente nas faixas, e possuir dispositivos rápidos e eficientes de direção, além de marchas para frente e para trás. As acabadoras deverão ser equipadas com alisadores e dispositivos para aquecimento dos mesmos, à temperatura requerida, para colocação da mistura sem irregularidades.

· Equipamento para a Compressão

O equipamento para compressão será constituído por rolo pneumático e rolo metálico liso, tipo tandem, ou outro equipamento aprovado pela Fiscalização. Os rolos compressores, tipo tandem, devem ter uma carga de 8 a 12 t. Os rolos pneumáticos autopropulsores devem ser dotados de pneus que permitam a calibragem de 35 a 120 libras por polegada quadrada. O equipamento em operação deve ser suficiente para comprimir a mistura à densidade requerida, enquanto esta se encontrar em condições de trabalhabilidade.
· Controle de Espessura

Será medida a espessura por ocasião da extração dos corpos de prova na pista, ou pelo nivelamento, do eixo e dos bordos, antes e depois do espalhamento e compressão da mistura. Admitir-se -à variação de + 10%, da espessura de projeto, para pontos isolados, e até 5% de redução de espessura, em 10 medidas sucessivas.

· Abertura ao Trânsito

Os revestimentos recém-acabados deverão ser mantidos sem trânsito, até o seu completo resfriamento.
11. MEDIÇÃO:

O concreto betuminoso usinado á quente (e o transporte) para capa será medido através da quantidade de mistura, em toneladas aplicadas no local da obra, através do ticket de balança. Foi considerado no orçamento um dmt de 40 km.
12. SARJETAS

Devera ser executada em toda a pista, nos dois lados de 50x5 com caimento de 3%, modelo PADRÃO DEOP-MG TIPO A.
	SERRA NEGRA
	2.217,45 M

	ÁGUA LIMPA
	413,54 M

	TOTAL
	2.630,99 M

	
	
	
	


13. LIMPEZA

A obra deverá ser entregue de tal maneira que se tenha condições de ocupação e uso imediatos. Todos os entulhos deverão ser retirados do terreno e lançados em locais determinados pela Prefeitura.
14. DRENAGEM PLUVIAL
Na execução da obra não será necessário à construção de nenhum sistema de drenagem pluvial especial, sendo este realizado pelas sarjetas.

15. PLANILHA DE CUSTO: (em anexo).

Obs: A planilha em anexo é apenas referencial, sendo de inteira responsabilidade de cada empresa, seu levantamento de custo bem como de serviços. Divergências na planilha ou memorial descritivo deverão ser informadas até o dia da abertura dos envelopes, não sendo aceitos contestações após este momento.

16. CRONOGRAMA FÍSICO – FINANCEIRO: (em anexo).
17. PROJETOS E CROQUIS.
18. MEMÓRIA DE CALCULO
	_________________________________

	Sandro José de Souza

	Engenheiro Civil - CREA -MG 187.528/LP

	Prefeitura Municipal de São Sebastião do Oeste


_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________

Avenida Paulo VI, 1.535 – Centro – São Sebastião do Oeste - MG.

CEP 3506-000 - TELEFONE (FAX) (37) 3286.1133 - CNPJ 18.308.734/0001-06


